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Os atores ligados à citricultura 
sabem avaliar o quanto progre-
dimos, ao longo de décadas, in-
corporando conceitos modernos 
vindos das pesquisas do Funde-
citrus e de outras instituições. 
Chegamos a uma citricultura 
competitiva e eficaz, que se mo-
derniza respondendo à demanda 
do mercado. Passamos pela CVC, 
desenvolvemos estratégias para 
manejar o greening, incorpora-
mos técnicas como maior aden-
samento de plantio e chegamos à 
biotecnologia e ao controle bioló-
gico. Hoje, além de baixo custo, o 
mercado exige qualidade do pro-
duto final e sustentabilidade de 
toda a cadeia produtiva.

O Fundecitrus, dentro de sua 
estratégia de valorizar e incorpo-
rar os conceitos de sustentabili-
dade, vem avaliando as áreas de 
maior demanda e que necessitam 
de ampla discussão. Nesse senti-
do, foi destacada a necessidade 
de, através de eventos internacio-
nais, conhecer melhor a colheita 
mecanizada, o uso de biológi-
cos, a segurança do trabalhador 
e, mais particularmente, a missão 
de colocar a citricultura na linha 

PALAVRA DO PRESIDENTE

Citricultura 4.0

Lourival Carmo Monaco 
Presidente do Fundecitrus

desenvolvida pela indústria 4.0, 
na busca de melhores condições 
de gestão das atividades agrícolas, 
que englobam desde o planeja-
mento dos pomares até a gestão 
operacional.

Dessa forma, o Fundecitrus 
vem disponibilizando informa-
ções e ferramentas fundamentais 
à tomada de decisão dos produ-
tores. A Pesquisa de Estimativa 
de Safra, por exemplo, coloca o 
perfil de nossas propriedades e 
a produção por variedade; o Sis-
tema de Previsão da Podridão 
Floral permite o controle das 
pulverizações contra o Colleto-
trichum com economia expres-
siva; e o Alerta Fitossanitário 
acompanha a evolução do psilí-
deo Diaphorina citri.

Uma consideração funda-
mental na estratégia do setor é 
que essas tecnologias na citricul-
tura 4.0 não sejam excludentes 
para os pequenos produtores, 
evitando que aumentem as dis-
tâncias entre os participantes 
dos elos da cadeia produtiva, 
mas que colaborem para um 
trabalho conjunto econômico e 
sustentável. 
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Assista aos vídeos com informações
sobre o trabalho do Fundecitrus
e sobre o setor em nosso canal:

youtube.com/fundecitrus
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O Fundecitrus lançou, du-
rante o 1º Workshop Fundeci-
trusTech – Citros 4.0 & Susten-
tabilidade (leia mais nas págs. 
14 a 17), o Sistema de Gestão 
Fitossanitária. O sistema faci-
lita a gestão de variáveis rela-
cionadas ao manejo de pragas e doenças, como evolução da 
incidência de greening na propriedade, índice acumulado 
da doença por talhão, intervalos entre as pulverizações e ta-
lhões liberados para colheita. 

A nova ferramenta é gratuita e está inserida no Alerta 
Fitossanitário do Fundecitrus – quem possui cadastro no 
Alerta Fitossanitário já tem acesso ao Sistema de Gestão Fi-
tossanitária. Para se cadastrar, acesse www.fundecitrus.com.
br (aba “Tecnologias Fundecitrus”). 

O Alerta Fitossanitário tem o apoio das Empresas Ami-
gas do Citricultor: Basf, Bayer, Cocamar, Firmenich, FMC, 
Ihara, Koppert, Syngenta e UPL. 

NOTAS Acesse o site do Fundecitrus e leia 
mais sobre o trabalho da instituição 
e sobre o setor citrícola

FLÓRIDA (EUA)

MASTERCITRUS

A reestimativa da safra 2019/20 da Fló-
rida (EUA), divulgada em janeiro de 2020 
pelo Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos (USDA, em inglês), é de 
74 milhões de caixas, sem mudanças em 
relação à projeção inicial, de outubro. O 
número é 3% superior à safra passada. 

Reestimativa da safra 
2019/20 é de 74 
milhões de caixas

O VI Simpósio MasterCitrus expôs, 
em outubro, resultados de pesquisas 
de alunos do Mestrado Profissional em 
Controle de Doenças e Pragas dos Citros 
- MasterCitrus, oferecido pela institui-
ção, a um público de mais de 130 pessoas. 
Os estudos, sobre podridão floral, cancro 
cítrico, greening e leprose, contribuem 
com o manejo dessas doenças no campo. 
Todos os trabalhos apresentados estão 
disponíveis em www.fundecitrus.com.br 
(aba “Mestrado”). 

VI Simpósio apresenta trabalhos 
MARIA CLARA EPIFANIA

NOVA FERRAMENTA 

Fundecitrus lança Sistema
de Gestão Fitossanitária

SISTEMA DE GESTÃO
FITOSSANITÁRIA

ARQUIVO FUNDECITRUS
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GREENING

ANTIGA LISTA PIC

O Ciclo de encontros de mane-
jo sustentável do greening 2019, 
promovido pelo Fundecitrus de 
setembro a novembro em nove 
cidades, reuniu 823 citricultores 
e profissionais do setor para fa-
lar sobre a incidência da doença 
e estratégias de manejo, com foco 
nas ações de controle externo. 
Outros temas abordados foram 
sustentabilidade, atualização de 
porta-enxertos para a citricultura 
e Pesquisa de Estimativa de Safra 
(PES) do Fundecitrus.

Os eventos têm o apoio das 
Empresas Amigas do Citricul-
tor, que também se apresenta-

Eventos de manejo sustentável reúnem mais de 800 pessoas

O Fundecitrus lançou, em 
dezembro, a ProteCitrus – 
Produtos para Proteção da 
Citricultura, que substitui a 
antiga Lista PIC. Com a re-
formulação, o novo modelo 
deixa de ser apenas uma lis-
ta de indicação de defensivos 
agrícolas e eleva seu status 
para um programa voluntá-
rio do setor para a proteção 
da citricultura, ampliando os 
requisitos para a inscrição de 
um produto no rol e se an-
tecipando a tendências e re-
gulamentações dos diversos 
mercados internacionais. 

Vinte e quatro novos pro-
dutos foram incorporados 
à ProteCitrus – nela, os ci-

ProteCitrus busca intensificar a proteção da citricultura

VALMIR CAMPOS

tricultores encontram todos os 
produtos autorizados tanto pelo 
ingrediente ativo como pelo 
nome comercial, facilitando a 

busca. Para conhecer a pá-
gina da ProteCitrus, acesse 
www.fundecitrus.com.br/
protecitrus. 

ram nos encontros: Basf, Bayer 
CropScience, Cocamar, FMC, 

Firmenich, Ihara, Koppert, UPL 
e Syngenta. 



Se na cidade a tecnologia já 
faz parte do cotidiano das 
pessoas e das empresas, no 

campo a transformação digital co-
meça a abrir novas possibilidades 
a diversos setores do agronegócio. 
Para falar sobre as oportunidades 
e desafios da agricultura conecta-
da e tecnológica, a agricultura 4.0, 
a revista Citricultor entrevistou a 
chefe-geral da Embrapa Informá-
tica Agropecuária, Silvia Maria 
Fonseca Silveira Massruhá.

A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL É 
A PRINCIPAL TRANSFORMAÇÃO 
SOFRIDA HOJE PELO AGRONEGÓCIO 
BRASILEIRO? 

A transformação digital junto 
com a edição genética, a bioeco-
nomia e os sistemas integrados de 
produção lavoura-pecuária-flores-
ta (iLPF) são as principais inova-
ções acontecendo no agronegócio 

brasileiro. A transformação digi-
tal está impulsionando a agricul-
tura digital ou 4.0, contribuindo 
com o desenvolvimento agrícola. 
As principais tecnologias empre-
gadas na agricultura 4.0 são: In-
ternet das Coisas, Big Data, Inteli-
gência Artificial, computação em 
nuvem, conectividade, robótica, 
veículos autônomos, sensores, 
drones e satélites.

QUAIS OPORTUNIDADES TRAZ AOS 
PRODUTORES? 

Com o uso das tecnologias 
digitais, o produtor possui uma 
informação mais detalhada, pre-
cisa e obtida em menor tempo 
sobre sua propriedade e sua pro-
dução. Com isso, ele pode tomar 
decisões com maior celeridade e 
mais segurança. 

ENTREVISTA
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MAGDA CRUCIOL

CHEFE-GERAL DA 
EMBRAPA INFORMÁTICA 
AGROPECUÁRIA 
FALA SOBRE 
TRANSFORMAÇÃO 
DIGITAL DO 
AGRONEGÓCIO 
BRASILEIRO

Oportunidades e desafios da

agricultura 4.0

QUAL A RELAÇÃO DA 
TECNOLOGIA NO CAMPO COM A 
SUSTENTABILIDADE?

Diante dos desafios da agri-
cultura, principalmente o de au-
mentar a produção sem ampliar a 
área plantada significativamente, 
torna-se premente o uso cada vez 
mais intenso de novas tecnolo-
gias para permitir os ganhos de 
produtividade de forma susten-
tável. No campo, os principais 
resultados são o melhor aprovei-
tamento dos recursos naturais e 
o aumento da sustentabilidade, 
uma vez que na agricultura 4.0 
as soluções poderão ser aplicadas 
de forma diferenciada, de acordo 
com a necessidade. Por exemplo, 
na irrigação inteligente, sensores 
de solo indicarão os talhões que 
necessitam de mais água, evitan-
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“A IMPLANTAÇÃO 
DA AGRICULTURA 
4.0 PRESSUPÕE UMA 
MUDANÇA DE CULTURA, 
POIS É NECESSÁRIO 
SE ACOSTUMAR AO 
USO DAS NOVAS 
TECNOLOGIAS E PASSAR 
A FAZER A GESTÃO POR 
MEIO DAS SOLUÇÕES 
AUTOMATIZADAS”

do o desperdício ao se irrigar toda 
a propriedade na mesma taxa. O 
mesmo raciocínio pode ser em-
pregado no uso de fertilizantes, 
que serão aplicados em solos 
com maior carência. O monito-
ramento de doenças e pragas per-
mitirá a aplicação de defensivos 
agrícolas somente em áreas com 
a ocorrência de doenças.  

 EXISTEM BENEFÍCIOS PARA O 
CONSUMIDOR?

O consumidor atual é mais 
exigente. Na agricultura 4.0, sis-
temas avançados de monitora-
mento e controle informarão aos 
consumidores sobre segurança e 
sustentabilidade dos alimentos. 
O consumidor também conse-
guirá obter informações sobre a 
origem do que está comprando. 
Com isso, ele poderá rastrear a 
forma como foram produzidos, 
transportados e distribuídos, es-
colhendo, por exemplo, comprar 
alimentos que foram produzidos 
de forma sustentável, preservan-
do o bem-estar animal e os recur-
sos naturais. 

QUE DESAFIOS A AGRICULTURA 4.0 
ENCONTRA NO BRASIL?

A implantação da agricultu-
ra 4.0 pressupõe uma mudan-
ça de cultura, pois é necessário 
se acostumar ao uso das novas 
tecnologias e passar a fazer a 
gestão por meio das soluções 
automatizadas. É necessário 
também a capacitação da mão 
de obra. Nessa implantação, 
existem questões que devem ser 
trabalhadas. Um ponto que de-
vemos prestar atenção é o risco 
de aumento de assimetrias entre 

os produtores mais preparados 
e capacitados e aqueles que não 
estão preparados para lidar com 
a transformação digital. Um ou-
tro ponto é que a automatização 
implica diminuição do uso de 
mão de obra humana, e deve-se 
pensar numa forma de absorver 
esse excedente a ser gerado. A se-
gurança da informação também 
é uma questão na qual devemos 
estar atentos, garantindo a con-
fidencialidade dos dados que se-
rão coletados por meio dos sen-
sores, drones e satélites. 

EM RELAÇÃO AOS PEQUENOS 
PRODUTORES, O QUE PODE SER 
FEITO PARA FACILITAR O ACESSO À 
TECNOLOGIA?

As tecnologias digitais po-
derão ser utilizadas em fazen-
das de qualquer tamanho e de 
qualquer cultura. Muitos equi-
pamentos são importados e 
caros. Para minimizar essa bar-
reira, é necessário estabelecer 
linhas de financiamento. Com 
a evolução da implantação e o 
aumento da demanda, a expec-
tativa é que os serviços fiquem 
mais acessíveis, podendo ser 
utilizados por um número cada 

vez maior de produtores.
Para os pequenos e médios, 

as associações e cooperativas do 
setor fazem o papel de fomentar 
a adoção de novas tecnologias, 
organizando grupos ou consór-
cios para compartilhamento de 
soluções (por exemplo, de co-
nectividade), maquinários, entre 
outras. É relevante considerar os 
diferentes modelos de negócios 
que podem ser adotados para 
viabilizar o uso de novas tec-
nologias geradoras de saltos de 
produtividade não só para os 
grandes produtores, mas tam-
bém para os médios e pequenos, 
de maneira a incrementar a efi-
ciência do Brasil no setor. Nesse 
sentido, podemos citar o serviço 
de “Uber de tratores”, possibili-
tando que pequenos produtores 
tenham acesso a equipamentos 
de última geração.

QUAL A IMPORTÂNCIA DA PARCERIA 
ENTRE EMPRESAS E INSTITUIÇÕES 
PÚBLICAS E PRIVADAS PARA 
ALAVANCAR A AGRICULTURA 4.0?

A parceria entre empresas 
públicas e privadas é de ex-
trema importância para que, 
trabalhando colaborativamen-
te, possam encontrar as melho-
res soluções para os problemas 
do campo e implantar a agricul-
tura 4.0. Os problemas atuais 
são complexos, demandando 
aumento de produtividade sem 
aumentar a área plantada, con-
servação de recursos naturais, 
atendimento às demandas de 
um consumidor exigente e me-
lhorando o impacto social, eco-
nômico e ambiental. A solução 
desses problemas requer conhe-
cimento de várias áreas. 



8     REVISTA

#UNIDOSCONTRAOGREENING 

Em outubro, o Fundecitrus pro-
moveu o “I Cultivando o ama-
nhã – ação pela sustentabilida-

de da citricultura”, em Cambaratiba, 
distrito de Ibitinga-SP. O evento, que 
teve o apoio de citricultores da região, 
da Prefeitura de Ibitinga e da Polícia 
Militar, encheu a praça central e le-
vou informações sobre o greening e 
conscientização sobre a importância 
do apoio da comunidade às ações ex-
ternas de combate à doença. 

Na cidade, as ações externas de con-
trole do greening percorreram 9.034 
hectares e visitaram 76 propriedades, 
com eficiência de 97,4%. Mais de 500 
mudas de frutíferas e ornamentais fo-
ram doadas à população. 

AÇÃO SOCIAL EM CAMBARATIBA-SP REFORÇA A IMPORTÂNCIA DO 
APOIO DA POPULAÇÃO NO COMBATE AO GREENING

EVENTO, NA PRAÇA 
CENTRAL DO 
DISTRITO, REUNIU 
INFORMAÇÃO, 
SUSTENTABILIDADE, 
SAÚDE E DIVERSÃO 
PARA CONSCIENTIZAR 
ADULTOS E CRIANÇAS  

CULTIVANDO
O AMANHÃ

MARIA CLARA EPIFANIA

“A ação é uma maneira de agrade-
cer a população que colaborou com 
as ações externas e aceitou a substitui-
ção de plantas de citros sem contro-
le e de murtas por outras frutíferas e 
ornamentais. Também é uma forma 
de conscientizar as pessoas que ainda 
não conhecem a doença sobre os pre-
juízos que ela pode causar à citricul-
tura”, disse o engenheiro agrônomo 
do Fundecitrus Marcelo Scapin, orga-
nizador do evento. 

A ação contou ainda com doação 
de mudas, brinquedos para as crian-
ças, pipoca, algodão-doce, suco de la-
ranja e a presença de profissionais da 
saúde para fazer exame de glicemia e 
aferição da pressão. 
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ADENSAMENTO

Nos últimos 30 anos, o nú-
mero médio de laranjeiras 
por hectare praticamente 

dobrou no cinturão citrícola de 
São Paulo e Triângulo/Sudoeste 
Mineiro, passando de 332 árvores 
por hectare, na década de 1980, 
para 607 de 2010 a 2018, segundo 
dados do Inventário da Pesquisa 
de Estimativa de Safra (PES) do 
Fundecitrus. Os espaçamentos 
de plantio foram gradativamente 
sendo reduzidos nesse período, 
tanto entre plantas como entre li-
nhas (veja na página ao lado).

O adensamento, junto a fa-
tores como melhor nutrição e 
aumento do uso de irrigação e 
de mudas de viveiros protegidos, 
contribuiu para o aumento da 
produtividade no cinturão, com-
pensando a redução da área plan-
tada. No entanto, a densidade de 
plantio estabilizou-se em 2018, 
em 643 plantas por hectare, pro-
vavelmente devido ao limite de 

capacidade de trabalho atingido 
pelas máquinas e limitação das 
variedades de porta-enxertos dis-
poníveis, com relatos de queda 
de produtividade em pomares ex-
cessivamente adensados ou mal 
manejados. 

De acordo com o pesquisador 
da Embrapa Eduardo Girardi, o 
adensamento tem como objetivo 
ampliar ao máximo a capacidade 
produtiva do pomar, otimizando 
o uso da terra – em experimen-
tos com laranja Pera e tangerina 
Cleópatra, no Norte de São Paulo, 
plantios adensados entre 238 a 
714 plantas/ha, fixando 7 metros 
entre linhas e variando 6, 5, 4, 3 e 
2 metros entre plantas,  resultaram 
em aumento de 15 a 42% na pro-
dutividade acumulada por hectare 
após 15 safras avaliadas; o maior 
ganho de produtividade ocorreu 
até a sétima safra, caindo após esse 
período.  “Adensar é uma estraté-
gia para aumentar a produtividade 

DENSIDADE DE PLANTIO COLABORA PARA O AUMENTO DA 
PRODUTIVIDADE E ANTECIPAÇÃO DO RETORNO DO INVESTIMENTO

Pomar produtivo  
mais cedo 

média, especialmente nos primei-
ros anos do pomar, antecipando 
o retorno econômico em meio a 
doenças como o greening, que eli-
minam plantas e geram despesas 
ao citricultor”, explica. “Embora 
seja rentável, precisa ser realizada 
com prudência e depende de al-
guns cuidados para ser proveitosa 
e não se tornar um problema em 
longo prazo”, alerta (veja o box na 
pág. 12). 

Produzir mais em um menor 
espaço permite ainda a liberação 
de áreas para preservação ambien-
tal ou para a plantação de outras 
culturas, que não estariam ali sem 
o adensamento. “Dessa forma, a 
prática também é um meio de 
contribuir com a sustentabilidade 
de propriedades que se dedicam à 
citricultura”, afirma Girardi. 

Segundo o coordenador da 
PES, Vinícius Trombin, a análise 
dos dados do Inventário de 2019 
permite ainda avaliar que, para 

EDUARDO GIRARDI



TRÊS ESPAÇAMENTOS MAIS FREQUENTES
AO LONGO DAS DÉCADAS (LINHA X PLANTA)

REGIÃO

GRUPO DE VARIEDADES

DENSIDADE MÉDIA
(PLANTIOS DE 2000 A 2018)

DENSIDADE MÉDIA
(PLANTIOS DE 2000 A 2018)

EVOLUÇÃO DO ADENSAMENTO MÉDIO NOS 
POMARES DE LARANJA DO CINTURÃO CITRÍCOLA

ADENSAMENTO E PRODUTIVIDADE

DE 1980 A 2018, O ADENSAMENTO MÉDIO 
PRATICAMENTE DOBROU EM SP E MG

O aumento da densidade de plantio contribuiu
para aumento da produtividade, apesar da 

redução da área plantada

Em 30 anos, a produtividade 
média mais que triplicou, 
passando de 331 caixas/
hectare (1988/89) para 1.041 
caixas/hectare (2019/20)
no cinturão citrícola

No mesmo período, a área de 
laranja no cinturão caiu quase 
40%, passando de 647,17 mil 
hectares (1988/89) para 395,76 
mil hectares (2018/19)

(Á
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1960 e 1970 1980 1990 2000 2010 a 2018

607

448
371

332339

1960 e 1970

9 x 5 m8 x 6 m 8 x 4 m

1990

7 x 4 m7 x 3,5 m 7 x 3 m

1980

7,5 X 4 m8 X 4 m 8 X 6 m

2000

7 x 3 m7 x 3,5 m 7 x 4 m

2010 a 2018

7 x 3 m6,5 x 2,5 m
6 x 2,5 m

01) TRIÂNGULO MINEIRO

02) BEBEDOURO

03) ALTINÓPOLIS

04) VOTUPORANGA

05) SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

06) MATÃO

07) DUARTINA

08) BROTAS

09) PORTO FERREIRA

10) LIMEIRA

11) AVARÉ

12) ITAPETININGA

TOTAL GERAL

1) HAMLIN, WESTIN E RUBI

2) OUTRAS PRECOCES

3) PERA RIO

4) VALÊNCIA E V. FOLHA MURCHA

5) NATAL

TOTAL GERAL

 482 

 499 

 516 

 440 

 509 

 524 

 504 

 479 

 518 

 479 

 521 

 649 

 509

 480 

 536 

 538 

 491 

 495 

 509
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FONTE: ADAPTADO DA PESQUISA DE ESTIMATIVA DE SAFRA (PES) E INVENTÁRIO 2019

DENSIDADE DE PLANTIO POR REGIÃO E POR VARIEDADE 

(DÉCADA)
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PODA
A poda deve ser feita a partir do terceiro ou quarto ano para que as 

plantas se adequem ao espaço que ocuparão, especialmente entre linhas 
de plantio. Caso não seja feita adequadamente, as árvores adultas ficam 
grandes e passam a competir entre si por luz, diminuindo a produtividade. 

CONTROLE FITOSSANITÁRIO 
Para realizar aplicações, é necessário que as máquinas atravessem os 

corredores sem dificuldades. A falta de poda dificulta a passagem, impe-
dindo uma pulverização integral que proteja a planta de pragas e doenças.

VARIEDADES
As variedades também devem ser selecionadas. Porta-enxertos vi-

gorosos, como limão Cravo, citrumelo Swingle, tangerina Sunki e al-
guns citrandarins, são hoje utilizados no adensamento e, de acordo 
com o clima, irrigação, tipo de solo e programa nutricional, serão esti-
mulados a brotar ainda mais, provocando uma manutenção custosa e 
produção desvantajosa sob adensamento exagerado.

“A Embrapa e o Instituto Agronômico de Campinas estão realizando 
pesquisas para lançar novas variedades de porta-enxertos, as nanicas 
ou seminanicas, que facilitarão o adensamento, porém sem reduzir a 
produtividade”, ressalta Girardi.

A MANUTENÇÃO DOS POMARES ADENSADOS DEVE SER MAIS TECNIFICADA.
CONFIRA ALGUMAS ORIENTAÇÕES: 

MENOR INCIDÊNCIA DE GREENING

ADENSAMENTO EFICIENTE 

pomares plantados de 2000 a 
2018, nas regiões mais ao centro 
e sul de São Paulo, são praticadas 
maiores densidades de plantio 
em relação àquelas mais ao nor-
te (veja tabelas na pág. 11). “Isso 
ocorre provavelmente em função 

do clima, com menor restrição 
hídrica, e da maior concentra-
ção de fazendas mais tecnifica-
das. Além disso, entre varieda-
des copa, a Pera está associada a 
maiores densidades de plantio, 
provavelmente por seu tamanho 

ADENSAMENTO

Resultados obtidos pelo engenheiro 
agrônomo Pedro Rodolpho Braz da Silva 
no Mestrado Profissional em Controle de 
Doenças e Pragas dos Citros - MasterCi-
trus, do Fundecitrus, mostraram que a inci-
dência acumulada de greening foi menor, durante 
três anos, em 547 talhões localizados em pomares 
comerciais que usam maior densidade de plantio 

(mais de 540 árvores/ha), sugerindo que 
a prática pode auxiliar no manejo da 
doença, especialmente nas bordas das 
fazendas, onde está a maior parte das 
plantas doentes. O adensamento e o 

replantio de árvores erradicadas devido ao gree-
ning contribuem para manutenção da produtivi-
dade do pomar na presença da doença.  

menor em comparação com a 
Hamlin”, diz. “As informações 
obtidas através do Inventário são 
úteis para o citricultor analisar a 
situação de seu pomar em relação 
ao que se pratica e para planejar 
novos plantios”, indica Trombin.

ADRIANO CARVALHO
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SOLUÇÕES E TENDÊNCIAS SÃO DISCUTIDAS 
NO 1O WORKSHOP FUNDECITRUSTECH  

A caminho da 
citricultura 4.0 

TECNOLOGIA E SUSTENTABILIDADE
ASSISTA AOS 
VÍDEOS
DO WORKSHOP 
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“O dado é o petróleo digital”, 
afirmou o chefe de Informática da 
Embrapa, Stanley Oliveira, que, 
no início da manhã, ministrou a 
primeira das 15 palestras do 1º 
Workshop FundecitrusTech – Ci-
tros 4.0 & Sustentabilidade, rea-
lizado em Araraquara - SP, no dia 
28 de novembro.

O palestrante que fechou o 
evento, Antonio Claudio Lot, do 
Conselho Superior do Agrone-
gócio (Cosag) da Fiesp, abor-
dando o espectro da prosperida-
de, completou a fala inaugural 
de Oliveira. “Para ser próspero, é 
preciso dispor de informação. In-
formação é dado. E dado é fato”, 
raciocinou Lot.

O signo estrategicamente es-
colhido por Oliveira, o petróleo, 
outrora o ouro negro do desen-
volvimento econômico e hoje na 
lista das matrizes energéticas que 
certamente serão substituídas por 
fontes renováveis, torna a mensa-
gem cristalina: o mundo mudou. 
E se, como apontou Lot, os citri-
cultores desejarem continuar em-
preendendo com a expectativa de 
gerar e distribuir riqueza, deixan-
do um legado de bens materiais 
e panoramas positivos para seus 

filhos, a metáfora mais direta 
para o termo futuras gerações, 
então eles necessariamente te-
rão de acompanhar essas mu-
danças.

O desafio da fazenda inteli-
gente, convergindo para todos 
os pilares e desdobramentos do 
conceito de sustentabilidade, é 
sem dúvida muito mais difícil 



O 1º WORKSHOP 
FUNDECITRUSTECH 
– CITROS 4.0 & 
SUSTENTABILIDADE 
REUNIU, EM ARARAQUARA, 
320 PESSOAS PARA 
15 PALESTRAS SOBRE 
TECNOLOGIAS E 
FERRAMENTAS DISPONÍVEIS 
E EM DESENVOLVIMENTO 
PARA A CITRICULTURA
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para os pequenos produtores.
“Impor tecnologia pode ge-

rar estresse. As experiências são 
diferentes, a familiarização com 
plataformas de gestão agrícola 
não é fácil para quem não con-
viveu com essas ferramentas, 
simplesmente porque elas não 
existiam, e agora tem de adotá-
-las para sobreviver”, ponderou 
Raphael Ivan, da eAgro. “Por 
isso, os ambientes conectados 
devem ter interfaces simples e 
intuitivas”, completou.

Mas quais, afinal, são as van-
tagens das inovações e tecno-
logias digitais para os citricul-
tores? A lista de possibilidades 
e tendências sugeridas e deba-
tidas no workshop, que reuniu 
mais de 300 participantes, é 
bastante ampla.

Emerson Crepaldi, da Solinf-
tec, Samuel Gazzola, da FarmSo-
lutions, e Paula Galan de Paula, 
da Strider, demonstraram que o 
monitoramento e a automação 
das operações agrícolas, princi-
palmente do manejo fitossanitá-
rio, aumentam a disponibilida-
de dos equipamentos, reduzem 
custos, como os de retrabalho e 
manutenção, e permitem ao ci-
tricultor conhecer com detalhes 
os trajetos das máquinas e quais 
agendas, em quais lugares, foram 
cumpridas.

A senha aqui é controle. 
Como a citricultura é uma das 
atividades do agronegócio que 
mais sofre com doenças conco-
mitantes e severas, a perspectiva 
de pulverizar cada vez menos e 
com mais eficiência vai ao en-

contro da tríade da sustentabili-
dade: a precisão das aplicações 
representa ganhos econômicos, 
como a redução do custo de pro-
dução; ganhos sociais, como a 
menor exposição de trabalhado-
res a defensivos; e ganhos am-
bientais, como a diminuição de 
combustíveis fósseis emitidos por 
tratores e do consumo de água na 
defesa dos pomares.

SINTONIA COM O MEIO AMBIENTE

A água é um tema nobre para 
o setor. Com o slogan “water is 
money” (“água é dinheiro”, em 
português), Leandro Lourenço, 
da Agromakers, falou sobre a ir-
rigação de precisão em viveiros 
por meio de sensores. A raciona-
lização no uso de água e adubo, 
de acordo com os números apre-
sentados por ele, teve os seguintes 
rendimentos: incremento de 10 
a 30% na produção de mudas, 
queda de 20 a 40% na conta de 
energia elétrica e economia de 30 
a 50% de água.

O fundamento aplicado por 
Lourenço, de usar a fertirrigação 
em função da necessidade de cada 
planta, evitando desperdício, é se-
melhante ao que embasa os traba-
lhos da SeeTree e da Cromai.

O israelense Israel Talpaz, da 
SeeTree, que trabalhou na Agência 
de Inteligência do Estado judeu, 
apontou na tela de apresentação 
para o psilídeo Diaphorina citri, 
inseto que transmite o greening, 
aproximou-se do slide e afirmou: 
“Este é o terrorista de vocês”.

Na sequência, Talpaz disse 

que a principal informação que 
se pode ter numa propriedade de 
citros é a de uma árvore. “Cada 
uma delas”, enfatizou. “A citricul-
tura 4.0 é a citricultura dos dados. 
Da gestão desses dados. Sempre 
tendo cada árvore como referên-
cia, no centro, gerando novas ba-
ses de dados”, completou.

Reforçando a expressão 
“learning machine” (“fazen-
do o computador aprender”), 
usada com recorrência por Tal-
paz, o engenheiro Marcos Fo-
gagnoli, da Cromai, ressaltou 
a importância da realização de 
diagnósticos precoces e instan-
tâneos, muito mais viáveis e se-
guros com tecnologia de análi-
se de imagens.

Fogagnoli explicou que a visão 
computacional usa como parâ-
metros a cor, a forma e a textura 
do objeto avaliado. Essa base vem 
sendo empregada pelo software 
Cromai Capture, desenvolvido 
em parceria com o Fundecitrus, 
para detecção de psilídeos em ar-
madilhas adesivas amarelas.

Atualmente, o sistema já alcan-
ça 93,9% de respostas certas – se 
tem ou não psilídeo na armadi-
lha – e 65,7% de detecção exata. 
A empresa, junto com o Funde-
citrus, deve finalizar em pouco 
tempo essa fase de ensinamento à 
inteligência artificial  e validação 
no campo para disponibilizá-la 
no mercado.
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DOS CÉUS AO SOLO 

Os drones também estiveram 
na pauta do dia. E também em 
parceria com o Fundecitrus. Luís 
Gustavo Scarpari, da Sardrones, 
falou sobre o projeto de substi-
tuição da ação humana na libe-
ração de agentes biológicos. As 
Tamarixia radiata, vespinha pre-
dadora natural do psilídeo, são 
liberadas em embalagens oxi-
-biodegradáveis, sem prejuízos 
para o meio ambiente.

“Os drones chegam a lugares 
onde o acesso humano é difícil, 
demorado e repleto de riscos para 
a integridade física”, analisou 
Scarpari.

Os sachês já caem abertos. 
Nos estudos realizados até aqui, 
com 60 Tamarixia por emba-
lagem, verificou-se que 100% 
delas saíram em 11 minutos. A 
tecnologia para viabilizar a es-
tratégia deve chegar ao mercado 
no segundo semestre de 2020. 
As buscas no futuro próximo são 
por maior autonomia de voo 
dos drones, uma vez que o tem-
po das baterias hoje é reduzido, 
e por aumento da capacidade 
dos dispensers, prolongando o 
período das ações.

De volta ao chão, a sistema-
tização do plantio foi o tema da 
palestra de Marcelo Henrique 
Bassi, da Coopercitrus. “Mui-
tos produtores têm errado numa 
questão fundamental: a constru-
ção do perfil do solo”, afirmou.

Bassi abordou a geração da 
classe de declividade, para evitar 
erosões, e a determinação do flu-

xo de enxurrada, dois fatores que, 
quando mal dimensionados, fa-
zem o solo perder nutrientes e 
matéria orgânica, fundamentais 
para o crescimento das raízes e a 
produtividade da planta.

Em seguida, explanou sobre a 
melhor harmonia da sistemati-
zação, que impede a falta de pa-
ralelismo, ou seja, proporciona 
o aproveitamento adequado da 
área disponível. Nos exemplos 
apresentados, o auxílio da tec-
nologia rendeu ganhos de 10% 
no número de plantas na mesma 
área. E a definição do sentido 
de plantio gerou diminuição de 
20% de manobras de máquina. 

“Definir as linhas corretamente 
tem tudo a ver com sustentabili-
dade”, concluiu Bassi.

Cada pormenor, cada casa de-
cimal faz a diferença. Nesse sen-
tido, Marcus Sato, da Agrosmart, 
mostrou tecnologias de medição 
para embasar as decisões. “A pala-
vra-chave é digitalização. Do quê? 
De todos os valores da cadeia”, 
conceituou.

Em termos estritamente prá-
ticos, isso significa a utilização 
de sensores de monitoramento 
para calcular umidade do solo 
e para acompanhar o tempo. 
Com essas informações, como a 
previsão localizada de déficit hí-
drico, o citricultor consegue oti-
mizar a irrigação. Já a exatidão 
das condições do tempo evita 
deriva na hora de pulverizar.

“A Internet das Coisas [IoT, 
da sigla em inglês] na citricul-
tura conecta o citricultor ao 
campo em qualquer momento. 
Com o pluviômetro digital, por 
exemplo, que monitora as chu-
vas em tempo real, é possível 

PALESTRANTES 
CHAMARAM ATENÇÃO 
PARA A NECESSIDADE DE 
ACOMPANHAR MUDANÇAS 
E MODERNIZAÇÃO 
DA AGRICULTURA 
PARA AUMENTAR A 
COMPETITIVIDADE 

TECNOLOGIA E SUSTENTABILIDADE
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decidir se é o instante de acionar 
a irrigação ou de paralisá-la, de 
qualquer lugar”, explicou Sato.

GESTÃO FINANCEIRA E MANEJO 
FITOSSANITÁRIO

Gastos desnecessários ou 
desperdícios são os parentes 

mais próximos da inviabilida-
de. A notícia boa é que eles são 
evitáveis. Gustavo Almeida, da 
Mega, Wagner Pires, da Ti.Bra-
zil, e Raphael Ivan, da eAgro, 
abordaram soluções em gestão 
financeira, contabilidade, es-
toques, manejo integrado de 
pragas e doenças (MIPD) e pla-
nejamento dentro da mesma 
plataforma.

Almeida, da Mega, lembrou 
que o contribuinte obrigado a 
apresentar o Livro-Caixa Digi-
tal do Produtor Rural (LCDPR) 
em 2020, relativo ao exercício 
de 2019, tem de gerar um ar-
quivo digital de acordo com 
o layout vigente, determinado 
pela Receita Federal. “A fer-
ramenta digital contábil que 
vocês adotarem precisa dispo-
nibilizar essa funcionalidade”, 
alertou.

“A INCORPORAÇÃO DE 
NOVOS PADRÕES POR 
MEIO DAS FERRAMENTAS 
DIGITAIS, QUE PERMITEM 
GESTÕES MAIS EFICIENTES 
DAS PROPRIEDADES, 
CERTAMENTE VAI BENEFICIAR 
A CITRICULTURA”, LOURIVAL 
MONACO, PRESIDENTE DO 
FUNDECITRUS

Pires, da Ti.Brazil, disse que a 
empresa identifica todos os pro-
cessos do produtor. “Prioriza-
mos o olhar global”, resumiu. E 
alertou para a relevância do pla-
nejamento orçamentário. “Com 
o nível de orçamento, é possível 
prever todas as ações. Uma pro-
priedade produtiva e sustentável 
precisa de dados: o orçado e o 
realizado”, disse.

Ivan, da eAgro, destacou a 
rastreabilidade como funciona-
lidade indispensável nas ferra-
mentas de gestão. “Ao cadastrar 
todas as atividades, o citricultor 
consegue monitorar os proces-
sos de cada unidade produtiva. 
Além disso, ele pode elevar a 
confiabilidade do consumidor 
no seu produto”, analisou.

O Brasil tem papel estratégico 
na segurança alimentar global. Pela 
quantidade de áreas agriculturáveis, 
características do clima, qualidade 
do solo e disponibilidade de água, é 
possível aumentar a produtividade 
preservando os mais de 60% de ve-
getação nativa ainda intacta.

Para o presidente do Fundeci-
trus, Lourival Carmo Monaco, o tema 
sustentabilidade adquiriu tanta mag-
nitude que nenhuma cadeia do agro-
negócio consegue produzir sem se 
preocupar com a integração dos prin-

PILARES DA SUSTENTABILIDADE

cípios que o norteiam: desenvolvimento 
econômico, respeito ao meio ambiente 
e cumprimento das legislações e nor-
mas que protegem os trabalhadores.

“A incorporação de novos pa-
drões por meio das ferramentas digi-
tais, IoT, celular, que permitem gestões 
mais eficientes das propriedades, cer-
tamente vai beneficiar a citricultura”, 
aferiu Monaco. “Mas é preciso lem-
brar que toda modernização implica 
exclusão, sempre foi assim ao longo 
da história. Quem não se adaptar será 
excluído”, advertiu. 
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PRODUÇÃO 2019/20

ALTA PRODUÇÃO, FRUTOS PEQUENOS E QUEDA 
ELEVADA CONFIRMAM PROJEÇÕES 

Safra é reestimada em
385,31 milhões de caixas

A safra de laranja 2019/20 
do cinturão citrícola de 
São Paulo e Triângulo/

Sudoeste Mineiro deverá ser de 
385,31 milhões de caixas, de 
acordo com a segunda reestima-
tiva da produção, divulgada pelo 
Fundecitrus em 10 de dezembro. 
O valor é 0,80% menor do que a 
primeira reestimativa (setembro 
2019) e 0,92% menor do que a 
projeção inicial (maio 2019). Do 
total, cerca de 26,88 milhões de 
caixas deverão ser produzidas no 
Triângulo Mineiro.

“A pequena redução de-
ve-se à confirmação do tama-
nho pequeno dos frutos, ao leve 
aumento da taxa de queda e 
também ao impacto das chuvas 
abaixo da média histórica”, ex-
plica o coordenador da Pesquisa 
de Estimativa de Safra (PES) do 
Fundecitrus, Vinícius Trombin. 
“O número ainda pode ser alte-
rado até o encerramento da sa-
fra, dependendo do peso das la-
ranjas que ainda serão colhidas 
[em 10 de dezembro, faltava co-
lher cerca de 26% da produção], 
o que será definido pelo volume 
de chuvas”, completa.

ACESSE O 
RELATÓRIO 
COMPLETO 

COMPORTAMENTO DAS CHUVAS 

As chuvas volumosas e bem 
distribuídas em novembro de 
2019, em praticamente todo o 
cinturão citrícola, amenizaram 
a estiagem, mas a média acu-
mulada desde maio, de 409 mi-
límetros, ficou 17% abaixo da 
média histórica (1981-2010), 
de 495 milímetros, de acordo 
com dados da Somar Meteo-
rologia. O período mais seco 
foi no início da safra, de maio 
a agosto. Na primeira semana 
de setembro, as chuvas retor-
naram, mas em seguida hou-
ve uma janela de tempo firme 
com duração de duas semanas 
na maior parte do parque citrí-
cola, o que caracterizou a ocor-
rência de um veranico. Somen-
te em meados de outubro é que 
a estação chuvosa começou a se 
consolidar.

PESO DOS FRUTOS E TAXA DE 
QUEDA

À medida que a safra avan-
ça, o cenário projetado de alta 
produção e frutos pequenos 

está se concretizando. Se o 
volume acumulado de chuvas 
abaixo do histórico não se nor-
malizar até o encerramento da 
colheita, poderá inibir o cres-
cimento das laranjas de forma 
geral, por isso o peso médio 
dos frutos é revisado para 156 
gramas (262 frutos por caixa), 
uma redução de 0,77% em re-
lação à estimativa inicial. 

A projeção da taxa de que-
da de frutos sobe de 17,60% 
para 17,63%, em média. O 
aumento deve-se à intensifica-
ção da queda das variedades 
Valência Americana, Seleta 
e Pineapple. Se permanecer 
nesse patamar, a taxa desta 
temporada será a mais alta já 
medida pelo Fundecitrus.

A terceira reestimativa da 
safra de laranja 2019/20 será 
divulgada em 11 de fevereiro 
de 2020. 





#UNIDOSCONTRAOGREENING 

Em outubro, a campanha 
#unidoscontraogreening 
chegou a uma aldeia indígena 

em Avaí - SP e as ações externas de 
combate à doença uniram adultos e 
crianças preocupados com a manu-
tenção da competitividade da citri-
cultura na região e animados com a 
possibilidade de substituição de ár-
vores de citros já pouco produtivas 
por outras frutíferas. 

Após negociações e um trabalho 
de conscientização sobre o gree-
ning feito pelo Fundecitrus, a al-

AÇÃO EXTERNA EM COMUNIDADE INDÍGENA ENVOLVE CRIANÇAS NA 
SUBSTITUIÇÃO DE PLANTAS DE CITROS POR OUTRAS FRUTÍFERAS 

ASSISTA AO VÍDEO 
DA AÇÃO

MARIA CLARA EPIFANIA

deia indígena Kopenoti recebeu a 
equipe de ações externas com um 
ritual típico, seguindo as tradições 
indígenas: as crianças da escola lo-
cal fizeram apresentações de dança 
para dar as boas-vindas e para pedir 
por chuva e fartura na colheita do 
que seria plantado. Os estudantes 
participaram de parte do plantio – 
as mudas foram doadas por um ci-
tricultor da região parceiro da ação. 

Além da deficiência de árvores 
frutíferas, o cacique Chicão Terena 
destacou a importância da citri-

EXPANDINDO A CAMPANHA 
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CIDADE DE AVAÍ, REGIÃO DE DUARTINA - SP

•	 População: 5,4 mil pessoas

•	 IDH: 0,714 (Alto) 

•	 A cidade fica no Centro do cinturão citrícola, onde há cerca de 54 milhões de pés 
de laranja e produção estimada de 106,33 milhões de caixas

•	 Na agricultura, destaque para cultivo de pimentão, pepino, tomate, laranja, 
melancia, cana-de-açúcar, abacaxi, batata doce, seringueira, pinus e eucalipto

ONDE ESTIVEMOS: ALDEIA INDÍGENA KOPENOTI, EM AVAÍ - SP

Dados: Pesquisa de Estimativa de Safra (PES) do Fundecitrus, IBGE e Prefeitura Municipal de Avaí

SETENTA FAMÍLIAS E CERCA DE 240 INDÍGENAS VIVEM NA 
ALDEIA, QUE FICA PRÓXIMA A PROPRIEDADES CITRÍCOLAS

BALANÇO DAS 
AÇÕES EXTERNAS 

DE AGOSTO DE 
2018 A DEZEMBRO 
DE 2019, EQUIPES 
DE TRABALHO 
FORMADAS POR 
CITRICULTORES 
E FUNCIONÁRIOS 
DO FUNDECITRUS 
PERCORRERAM 
MAIS DE 1,2 
MILHÃO DE 
HECTARES, 
55,87% DA ÁREA 
PROGRAMADA, E 
SUBSTITUÍRAM 
QUASE 620 MIL 
PLANTAS DE CITROS 
E MURTAS. 

cultura para a economia da aldeia 
como um fator decisivo para a cola-
boração com o trabalho de comba-
te ao greening que vem sendo reali-
zado do lado de fora das fazendas. 
“Elas [propriedades citrícolas] estão 
empregando indígenas na planta-
ção e colheita das laranjas, no con-
trole das pragas e doenças. Ter esses 
parceiros é de extrema importância 
para a geração de empregos e ma-
nutenção das nossas comunida-
des”, ressalta. 

ENVOLVIMENTO DAS CRIANÇAS

A adesão à campanha #unidos-
contraogreening foi aprovada por 
um grupo de líderes responsáveis 
pelas decisões tomadas na aldeia. 
“O povo Terena, pela cultura, é 
apegado à planta e tem dificulda-
de de eliminá-la porque ela tem 
uma origem histórica e familiar. 

Por isso, achamos melhor come-
çar o trabalho de conscientiza-
ção na escola, para ter as crianças 
como ponto de partida para que a 
informação chegue mais digerida 
aos pais”, explica o professor Moi-
sés Machado, da Escola Estadual 
Indígena Aldeia Kopenoti.  

Para o agrônomo do Fundecitrus 
Sérgio Nascimento, que atua na re-
gião, a experiência demonstrou a 
importância da citricultura para as di-
versas comunidades. “Nossas equipes 
têm percorrido todo o cinturão citrí-
cola para o trabalho de ações externas 
contra o greening e é a primeira vez 
que chegamos em uma aldeia indíge-
na. Ficamos surpresos com a recepti-
vidade”, conta. “Eliminamos fontes 
de inóculo [plantas de citros doentes 
e sem controle] e envolvemos as pró-
ximas gerações no plantio, deixando 
árvores que elas verão crescer e frutifi-
car em breve”. 

Incidência de 
greening no cinturão 
de SP e MG: 19,02%

Incidência de greening 
na região de Duartina 
é a terceira maior do 
cinturão: 32,43%

FOTOS MARIA CLARA EPIFANIA
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Propriedades que realizam o 
manejo rigoroso do greening, 
tanto interno quanto externo, 

apresentam menor quantidade de 
psilídeos com a bactéria do greening 
(Candidatus Liberibacter asiaticus). 
Uma avaliação percentual mostrou 
que a maior parte dos insetos conta-
minados está nas propriedades que 
não realizam o controle recomenda-
do, mostrando que o tipo de manejo 
adotado tem influência sobre a quan-
tidade de psilídeos com a bactéria. 

Os resultados são da dissertação 
defendida em 2019 pelo engenhei-
ro agrônomo Bruno Daniel no Mes-
trado Profissional em Controle de 
Doenças e Pragas dos Citros – Mas-
terCitrus, do Fundecitrus, sob orien-

ELIMINAÇÃO DE PLANTAS COM GREENING,
DENTRO E FORA DAS FAZENDAS, DIMINUI QUANTIDADE
DE PSILÍDEOS COM BACTÉRIA QUE CAUSA A DOENÇA 

TRABALHO 
MOSTRA QUE O 
TIPO DE MANEJO 
ADOTADO NAS 
PROPRIEDADES SE 
REFLETE NO NÚMERO 
DE PSILÍDEOS 
COM A BACTÉRIA 
DO GREENING 
CAPTURADOS

tação do pesquisador Nelson Wulff. 
A avaliação utilizou informações das 
armadilhas adesivas amarelas, que 
integram o Alerta Fitossanitário do 
Fundecitrus, entre 2015 e 2017, nas 
regiões Sudeste, Centro e Norte do 
cinturão citrícola, para contabilizar 
os insetos e definir a porcentagem de 
psilídeos com a bactéria.

NÚMEROS POR REGIÃO

Na região Sudeste, a porcentagem 
de psilídeos contaminados captura-
dos passou de 70% em 2015/2016 
(Avaré e Santa Cruz do Rio Pardo) 
para 74% em 2016/2017 (Avaré). 
No Centro (Araraquara), passou de 
64% para 72%. No Norte, 62% dos 

Com manejo 
rigoroso, 
menos insetos 
contaminados

PSILÍDEO 

No interior

dos pomares, a 

recomendação é 

eliminar plantas com 

greening, pois elas 

funcionam como fonte 

de contaminação
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psilídeos capturados em Bebedou-
ro tinham a bactéria em 2015/2016 
e 33% em Frutal/Onda Verde, em 
2016/2017, a menor porcentagem 
de todas as áreas. Os resultados es-
tão em sintonia com as incidências 
de greening das regiões Centro (alto 
índice de greening) e Norte (índi-
ce menor). No Sudeste essa relação 
não foi observada. 

“A pesquisa reforça aos citricultores 
que a gestão do greening preconizada 
pelo Fundecitrus, de eliminar plantas 
de citros doentes dentro e fora das pro-
priedades, que são as ações externas 
contra a doença, têm como consequên-
cia uma menor incidência de psilídeos 
com a bactéria Candidatus Liberibacter 
asiaticus”, destaca Wulff. 

IMPORTÂNCIA DO RIGOR NO MANEJO 

A eliminação de plantas com greening dentro e ao redor 
das fazendas (raio de 5 km) diminui o número de psilídeos 
com a bactéria do greening e, consequentemente, o risco de 
novas infecções – principalmente durante o final do inverno 
e durante a primavera, período crítico devido ao surgimento 
das brotações. 

“Os resultados dessa pesquisa corroboram com o que 
tem sido observado em fazendas do cinturão citrícola que, 
além do rigor no controle interno, fizeram ações externas para 
o controle do greening. Nelas, já se observa menor captura 
de psilídeos e redução dos índices da doença”, diz Wulff (leia 
mais sobre esses resultados na Citricultor nº 50). 

Nos arredores

das fazendas, um mapeamento 

vai indicar a existência de plantas 

de citros e também murtas 

para a substituição por outras 

frutíferas e ornamentais.

A conscientização da população

é fundamental para esse

trabalho
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Sistema de Controle Externo do Greening

SISTEMA DE GESTÃO
FITOSSANITÁRIA

FERRAMENTAS GRATUITAS DO FUNDECITRUS PARA O CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS

SICEG - SISTEMA DE CONTROLE EXTERNO DO GREENING 
Em siceg.fundecitrus.com.br é possível visualizar
mapas de todas as ações e também configurar
relatórios das atividades realizadas. 
Disponível para download na Play Store.

SPIF - SISTEMA DE PULVERIZAÇÃO INTEGRADO DO 
FUNDECITRUS

A ferramenta auxilia os citricultores no 
dimensionamento de pulverizações. 

Disponível para download na Play Store e Apple Store. 

SISTEMA DE PREVISÃO DA PODRIDÃO FLORAL
O sistema está disponível em 
previsaopfc.fundecitrus.com.br. Para receber informações 
e alertas, entre em contato com o agrônomo do 
Fundecitrus de sua região ou ligue 0800 112 155.

ALERTA FITOSSANITÁRIO
Presente em 12 regiões do cinturão citrícola, auxilia no 

manejo regional do greening.
Para se cadastrar, acesse alerta.fundecitrus.com.br.

+55 16 99629 2471/fundecitrus/fundecitrus@fundecitrus @fundecitrus

SISTEMA DE GESTÃO FITOSSANITÁRIA 
Integrado ao Alerta Fitossanitário, o sistema facilita a 
gestão de variáveis relacionadas ao controle de pragas e 
doenças na propriedade.
Disponível para download na Play Store. 
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